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1 INTRODUÇÃO 
  

Estando entre os principais produtores de alimentos no mundo, o Brasil 

vem se tornando também um dos maiores consumidores de fertilizantes 

(Nascimento & Loureiro, 2004). O país tem importado 90% de todo o fertilizante 

potássico utilizado na agricultura (Kinpara, 2003; Lopes, 2005; ANDA, 2010), e o 

cloreto de potássio é a principal fonte utilizada. A dependência de importações, além 

de desfavorecer a balança comercial brasileira, implica questões estratégicas como 

a necessidade de negociações com um grupo restrito de países fornecedores de um 

insumo essencial à produção agrícola (Resende, 2006). 

Nas ultimas décadas têm crescido a preocupação com os efeitos da 

atividade agrícola intensiva, em particular, com o uso de insumos concentrados 

solúveis e seus impactos ambientais (Resende, 2006). Por isso, a busca de 

fertilizantes que minimizem esse efeito e que sejam econômica e ambientalmente 

viáveis tem sido o foco de pesquisas recentes. Uma das possibilidades avaliadas é 

da rochagem, a qual busca recompor a fração de minerais intemperizáveis para 

atuar de forma semelhante aos minerais primários e secundários de um solo pouco 

intemperizado, liberando os elementos gradualmente (Amparo, 2003). Os principais 

minerais fornecedores de potássio são: silvita e carnalita, feldspato, feldspatóides e 

micas. Entre os pós de rocha testados pela pesquisa e inclusive já utilizados por 

produtores encontram-se: Migmatito, uma rocha metamórfica que em sua 

constituição possuem os minerais contendo potássio, biotita e anfibólios; 

Granodiorito Gnássico, uma rocha metamórfica de origem ígnea que contém 

feldspato de potássio (k-feldspato) muscovita e biotita; Riodacito, rocha ígnea 

vulcânica com minerais k-feldspato e biotita; Basalto hidrotermalizado, rocha ígnea 

vulcânica que sofreu hidrotermalismo, com minerais K; como K-feldspatos e raras 

biotitas. 

Estudos recentes demonstraram o potencial de liberação de nutrientes 

desses materiais para a solução do solo, em testes de coluna de lixiviação (Bamberg 

et al., 2010). Contudo, esses testes foram realizados para avalia o comportamento 

das rochas em diferentes solos, sem a presença de plantas. Sendo assim, o objetivo 

desse trabalho foi avaliar o comportamento de quatro tipos de rochas (Migmatito, 
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Granodiorito Gnássico, Riodacito e Basalto hidrotermalizado), fontes de K, na cultura 

do milho em três tipos de solos. 

 
 

2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 
O trabalho foi realizado na Embrapa Clima Temperado, na Estação 

Experimental Terras Baixas (ETB), município do Capão do Leão-RS, cujas 

coordenadas geográficas são 31º49'27"S e 52º26'35"O. O experimento foi realizado 

em casa de vegetação, utilizando três tipos de solo: Argissolo Vermelho-Amarelo 

eutrófico típico, coletado na Fazenda da Palma, município de Capão do Leão, RS; 

Neossolo Quartzarênico, coletado na localidade de Domingos Petroline, no 

município de Rio Grande, RS; e Planossolo Háplico Eutrófico arênico, coletado na 

Estação Experimental Terras Baixas, no município de Capão do Leão, RS. O 

experimento foi instalado com três repetições (vasos de 20 litros) para cada tipo de 

solo, sendo que cada vaso recebeu três plantas de milho, efetuando-se o desbaste 

de uma das plantas após a emergência. Foram testados sete tratamentos: T1 

Controle (Sem Calagem e sem adubação) + N; T2 Calagem + N; T3 Calagem + 

Fosfato Natural Arad + Migmatito + N; T4 Calagem + Fosfato Natural Arad + 

Granodiorito + N; T5 Calagem + Fosfato Natural Arad + Riolito + N; T6 Calagem + 

Fosfato Natural Arad + Basalto Hidrotermalizado; T7 testemunha padrão (Calagem + 

NPK solúvel; (Uréia + Super Fosfato Triplo + Cloreto de Potássio), nos quais avaliou-

se a eficiência agronômica das rochas estudadas. A fonte de N utilizada nos 

tratamentos foi uréia, a fonte de fósforo foi o Fosfato Natural de Arad e a 

granulometria das rochas foi < 0,3mm. A semeadura foi realizada em 26 de 

novembro de 2011, sendo, a umidade do solo monitorada periodicamente, utilizando 

um sensor Hidrofarm®, e mantida próxima à capacidade de campo. A variável 

mensurada foi altura de plantas, medida no dia 10 de janeiro de 2012. Para a 

variável analisada, procedeu-se a análise da variância usando o teste de Duncan 

com 5% de probabilidade de erro. 

 



 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Na Fig. 1 são apresentados os dados de altura de plantas para cada 

tipo de solo e a altura média das plantas por tratamento, ou seja, independente do 
tipo de solo. 
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Figura 1. Altura das plantas de milho em: A) Neossolo; B) Argissolo, C) Planossolo e D) 

média dos três tipos de solo: T1 Controle (Sem Calagem e sem adubação) + N; T2 Calagem + N; T3 

Calagem + Fosfato Natural Arad + Migmatito + N; T4 Calagem + Fosfato Natural Arad + Granodiorito 
+ N; T5 Calagem + Fosfato Natural Arad + Riolito + N; T6 Calagem + Fosfato Natural Arad + Basalto 
Hidrotermalizado; T7 testemunha padrão (Calagem + NPK solúvel; (Uréia + Super Fosfato Triplo + 
Cloreto de Potássio). 

 
Na (Fig 1A) observa-se que os tratamentos T7 (NPK concentrado solúvel), 

T4 e T6 apresentaram as maiores alturas de plantas e não diferiram entre si 
estatisticamente. Isso demonstra o potencial do Granodiorito (T4) e do Basalto 
Hidrotermalizado (T6) como fornecedores de K às plantas no Neossolo. 

No Argissolo (Fig. 1B) os tratamentos T3 (Migmatito) e T4 (Granodiorito) 
foram os que apresentaram maior altura de plantas indicando que, neste solo, essas 
rochas foram bastante eficientes no fornecimento de K às plantas, sendo a resposta 
comparativamente superior à testemunha padrão (T7). 

No Planossolo (Fig. 1C), o T7 (testemunha padrão), foi o tratamento que 
apresentou a maior altura de plantas, seguido pelos tratamentos com as rochas, 
cujos resultados não se diferenciam estatisticamente entre si. Os tratamentos T1 e 
T2 foram os que apresentaram as menores alturas de plantas. 
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Na (Fig. 1D), que mostra a altura média das plantas de milho nos três 
tipos de solo, o T7 apresentou resultados superiores, seguido do T3 (Migmatito) e do 
T4 (Granodiorito), que segundo a análise estatística não apresenta diferenças entre 
si, constatando-se a eficiência das rochas. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
Os tratamentos a base de rochagem T3 (Migmatito) e T4 (Granodiorito), 

apresentaram resultados satisfatórios quando comparados com a testemunha 
padrão (NPK concentrado solúvel), seguidos dos tratamentos T6 (Basalto 
Hidrotermalizado) e T5 (Riolito). Isso comprova a eficiência das rochas na liberação 
de K as plantas. 
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